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APRESENTAÇÃO 

l::.$te artigo tem como objc:1ivo imroduiir a rdlcx.to a rap<'ito da pcnp«tiv:i. feminina ,obre Plancj:i.mcmo 
Familiar no DruiL Omamence nio ~ uma tarefa simpla. Da. anos se passar.am, desde que» feminist» 
ocupanm um h,gar no cenário do debate $Obre pol!tie» demogrifica.s, com anili~ que contribuíram par.a 
alterar os termos que o definiam. O pai. ati hoje ,cndo "panado a limpo" e não podem~ cladir a ne<;cuidade 
de rca.liur um balanço e de traçar um dacnho, ainda que tentativo, de caminhos par.a o futur,>. Será foc:aliudo, 
Jobretudo, o contexto nacional m» ~ import:i.nte sublinharque ata tr.1jc1ória guarda uma rclaç5.o intrín= com 
» inflcx6<:$ do debate no pl;i.no inccrnacional. 



APÊNAS O COMi ÇO (Brasil 1982183) 

".< •01 ltrvÍ(Ol dt ul:idt priorUAm 111 ris,01 rrftrorla 11:0 ptrfodo dt 1ar,1p1o, P4rlo e pucrplria, 
o J ·um ,,_ partir do ponta dt uista do diiomo mldit(J, psfr(J{Jgfro e 1oâo! que ,onsidaa a 
m.:: ·rnid.tdt, o 'instinto materna!',omo untraiJ no uirM da mu!htr. A ênf;J.Jt na maurnid.tdr 
1ig,; 1fra que a ir.ftr1i!idAdt u tra:,,: com n,,7js inurmc que uma fTA•·idn não dncjod,, ou 
inu: -ompid4 pct,, a/Hrto ''. 
(Buc• par.tuma prida cdL1e:ttiva, Documen10 Prdiminar, INAM/MS, Rr:1.<!lia, outuhrn 
dcl'H3) 

No início d:1. d&:1.,b Cc '110, quando o movimento de mulheres infen,ém no Jehnc n:1.cion:1.! l<!bre 
Pl:1.ne/:1.mcn10 F:1.miliu, oq, e nru guhva :1. uxl2'1(os) cr:1.:1. certcudc que ":1.dcmocr:1.ci:1. tr:1.ri:1.ocomponcmc que 
f=.11:1.v:1. p:i.ra que asocicô1dc bnsi!cir:1. complc1:1.uc su:1. modcrniui;lo: m:1.ior igu:i.Jdadcsoci:1.l e policia." (Sorj, 
1991). A connibuiçio fcmio '<t:1.oom rdaçlohcondiçõcsde rcproduçiobiológiacsoci:i.1 gu:i.rd:i.d:1.um:1. rd:1.ç5o 
de profund:1. :1.fioidldc enm ,:,-1:1. "ecrtcU ccóriea e política". FJa foi desenvolvida cm pbn"-• J is1inf<X :1.inJ:1. que 
interd:1.cionados: 

. Exprc<<ava a cxi,1Cnci:1. de múltiplos sujdt<>:S polidco.i:, cuj:i.< noo:,,<iJ:1.dcs e :upir:1.çõcs deveriam ~er 
contabiliud:u pcb rccon•uuç5o dcmocrltiea. T:1.mhém :1.111inci:i.va a po<<ibilid;,.Jc de autonomia cnm: 
socicd:1.de civil, sociedade ,olftio. e E.sudo, além de sin:1.liiar p:1.r:1. a ncccssiJ:1.Jc de revido d:as conccpç6c<i 
:1.ccrç:i de público e priv:i.d, n:1. cultura politica br:uikir1 

. As te.ses fcminimu com rcl~ cfoisoondiçõcs de saúde rcprod .. riv:1., oonnituem um cxerdcio - pode-se dizer 
pioneiro - de iníluêncb d°' :novimcnro.1 s<xiais sobre as polhic:1..1 públicu. Num comeu o m:1.is :1.mplo de 
rccsm11ur:1.çio do si>1em:1. lC saúde, sua maro. cspcdfin • como indio. Sonia Alv:i.rc,; (\988) • foi :1. 
in1roduç5o de uma Jimcn~~, de gt:ncro na polhi,;;;,, e,,m I' maiú$C"liln ((,(ndaint Pofitirs) . 

. A., an.ilisc.• fcmini<u.< cririca, 1111 por um lado, ocrhn:1 n:1.1ali11:i. e m:1.1crnali,ra da c11hura br,.-;ilcin e, por 
outro, :u disr.or~{>e< e 1bu.,., <ln< proi;rama., de !'lanej.1memo Familiar implementado, nn pais pda., 
ch;,.madu "entidade< privad:1.1 •. Su,1en1ar:1.m o princfpin J e que a., J,-<:i><>U da csfor:1. repmJmiv:1. J,,vcm 
.,er orienta,!:,., pelo livrc-cui>fHi•• Jn, inJiviJuo,, em "-'pedal J;u mulhcrC" • j.i que :1. r~'Produçlo biol<\gic:1. 
se viabi!iz:1. no corpo feminino • e i,uercvet:un c,,rc principio nu r,bi,nn nu~, amplo Ja cun.,1iru için e 
:1.mpliação d:1. ciJaJani:1. e da rop:msabilid;,.de do l:.mJo. 

lnniru i-.1c, portanto, :1. no,;lo de (!Ue;,. :usi,1ência ~ oomracepçio deve compor uma p-,,litica ampla de uúde 
reprodutiva. Ou seja, 1eria pme de uma propost:1. <ledemocueia sociJ.l, uu de oonform:1.çio de um Estado do 
Bcm-E.s(ar no país (Ávila, 1990). E.sta conccpçfo permitiria romp<:r :1. poiuiuçio c:mc o natal ismo mdicional 
e o nco-m:1.lthusianismo crescem e, que havi:1. carae11:riudo o debate naeion;,.I cmre 1970 e 191!0. A qucstio do 
Pl:1.nejamcnto Familiar lC des]oc;,. da esfera mor.ai e do rationA!t d:u 1:1.1.ões Je Esudo, para o campo d;,. J cci1io 
éfin individual e do dirci10 soci:1.I. 

Estes apnr!es, no momento inicial de rcdemocnd1açlo, pc1mi1iri:1.m um eonienso b:utante amplo, 
cnvolvendodiíerCnfd vertentes Jo movimcnm de mulheres, o movimento de s:1.nitarist:u e demais profinlonais 
de uúde, dcmógrafO'I, dentist:u sociais e mililanics de parridc» poliricn<, l'IO sentido de nii;ir que o Estado 
br:ui!ciro .1upu;o.sse su:1. omiu.io no que &e refere :1. r~ulaçfo da fecundidade. Daí resultou a formulaçio do 
?AISM • Programa Nacional de A.<1i1u!ncia lnregral à Saúde da Mulher. que buscava j.i ent5o rcven:er a.s 
,farorçóa indentif,cadas no c;,.mpo da atenç1o à uúde reprodudv;,. e. cm pardcul:i.r, no (!Ue se rcícre à oferta de 
:1.::tiéoncepçlo. Eb sii;:nificou 1ambém, ainda que isto nlo ÍO'lsc tlo duo par;,. 1od:u(O'I) n:1.quele momento, a 
:::1duçlo deu m:1. ai;:enda política r:i.dic:1.I em ir.mumcntocficn de "incluslo" e rcduçio d::u desigualdades soci:1.is. 

Ü'J seja, um ensaio ncmplar de articulação de intcrc.m difusos com viuu à di~puta pdO'I fundos públicos'. 



"NO MEIO DO CAMINHO TINHA UMA PEDRA ... 
TINHA UMA PEDRA NO MEIO 0 0 O.MINHO" (C. Orummond) 

"Hd um,zronrr,uliçiio tnrrtumsúttnwinstiruâor.,z/btts<,u/on.,1 if,".1.11~polir~,zdosc~ 
(t. ,w,'m,,.,, ig,,,zUuftllKútflNhi,,z,J,,, indivfd,,o,como indivfduo1}t1ociet!;uÚsr,:T.uttri=.t!::s 

pqrpro<tSSl)Jdemrtnwrksigudd.:du«útl( ... )DtsiguAld,zdu)ltnm.:r,.'3,:r.:d.z111µ,sibi!idda 
d,: dtmocr,:â,:. Mas /.:um uma diftm,ç,:, uma. g,.ant.Ú diftl'tnça ''. (Wcffort, 1992). 

A 1111.jccóda destes Ultim0$ dei an0$ cnsino,.i muito. Aeonscruçlo dcmoc:r.í!Ía nlo $C fu num pa»<: de m~ica, 
mas implica cm cnnsformaç6cs irucinici<1nai$ e $(l(laii profundas, p:<>fongadas. Adcmocr::i.frta çl<> mnp<>\m) é 
um ~orciléi;i<> n<11cncid<1 de assegurara .. igualdade social'". Enue<>S f:.c<1rc11 que p<>ckm lt:t idcncifiad<>S n<>ccrnc 
dcs1c impasse, mercecm uençlo o auwricarismo e a cxdudência d.:. mairi1 culcural brasildc:i., :wim com<> as 
inccrcc:zas e conm.diç6cs da p<>lfcia econômica. onde nlo podem $Cf dcsC<1ruidcrado:s o:s .:ondlci<1namen1o:s 
CX{C(n0$l, 

No mc:rn10 rci;i,1ro e>t.i a incompc1Cncia do &udo no que se rcf~rc a tr::i.duúr o discurso indusivo d0$ anos 
"80. de que fomos co-autor:u(rcs). cm inslrumcnc0$ mais efetivo. de rcJuçlo d;a desig11aldadc. Como bem 
ubcmos, a av:illa,;io da rc-octrut11nçioJ,.ainemaJclao.idec, dentro dda, a avalia,;:iodo PAISM, nloé motivo, 
no momento atual, de i;randes comcmon ç,ks. ,\ usis<~ncia à $aúdc rcprodu(iv.& li: rcscrir.ge a '"ilhas" o,.i a 

cxpcrifoci:u parci;ais, inierrompidas. 
Costa {1992), avaliou dados fornccid<>S por 16 S..'CJ"emi:u Munidp1is e 14 Sccrccarias Esuduais de Saúde, 

v.:rifie;i.nd<> 'lueos pcrccncuaU de cobcrcun pcrmanoccm rcstri1iv0$ l':'lcsmo n<1 casoda assistência p16-na1al, que 
corrcspocnk ao s9,-uimcn<0 cndicion:al do progr.ima, po is que implcmcn<ada desde o inicio da década de 70. 
En1rc as ::i,..--crctari:u Estaduais ouvidas, apenas 19% 1~m cobcrcura supcrior a 40% da popul~ãoalvo, indicador 
que sobe par::i.<16% no e.aso das Secretarias Municipais. O, raultados obdd0$wbre a :wl1ó1~nci1à amiconccpçio, 
c.1ja incorp<>raçloé mais recente, sloainda mais desalentadores. A gnndc maioria dosóiglo.1 inquiridos V SMS 
e 7 S~) nio ofmxc coberiuralup,:rior a J 0% du usuirias po{enciais e apcnas 3 Sccrct;ari:u M"nidpais oforcxcm 
>-<:iviços que a1i11bcrr. mais de 40% Ja população feminina cm idad~ féuiP. 

/u n;tÕcs deste "frae.a»o" podem e devem ser a tribuíd:u aos: cmanb-ulamcn10$ c;trururais da "1111.n~ição 
C<1ll>-<:1Vadora", ou ,eja, a Nova R~p\Jblica e o U=il Novo - ~m que se combinar::i.m, pcrvcrumcmc, 
dcmoc:ratizaçáo, in~dtucionalidadc, boas imcnçQCS, corrupção, printismo e incomp<:tênch. Foram tamlxm 
detcrminadupcb iníluCncia,koum>'l 11orcs, atr:m':sdcan,fü buroccltic.,. p<>ucoaplk it<>S, nos nfvcii decisórios 
do Ministério d.1 Saúde, como é o a.o da li;1eja ú1ólia e Ju entidades priv:aJu de planc:amcnto familiu•. 
Finalmcn1cse cxplic.im. pd;a inexistência de vontade p<>lftic. no nlvcl d<>S poderes cxccuciVOJ (Federal, Es1adual 
e Municipal) e, maii c;pccificameme. pda falta de pti<1riução das <lcmand:u das mulheres. 

Emm.1nto, cs1c l,alanço crldco nio d~-.e dudir as n~su p1ópria$ dcbiliJaJc;, cnquamo por11do1as(rcs) de 
novos profc1os. A li><a que aqui se apresenta nio é crausriva. Con.i;oc,sc a panir do movirr.cnco de mulheres, 
m:u contém clcmcn1os/llmi1aç6<:s que poJcm 1:ambém 1<:r idcntifü:.1J os n:u prlcic:u de o"Jtros movimen<os 
$0Ci.1is· 

. F:i.lca ded:ara:i. :i. rap<:i10 Jaconccpçfo de Est:i.Joc, sobretudo, jo,, proc,;,.»m de mcdiaç.iocn1re Sociedade 
Civil e Es1adó. Embor::i. c;;(Ívcucm "'tradulinJo e anicub ndo"• in terc,sa no sentido Cc conformar uma 
policio. social 11cc~dria e dcmocriric:i., as fcminis1~ dcsCQn~Ucnnm qucuõcs funJ.1mmt.1h como 
"aliança e nq;eciaç1o"1. Vir.im-se frcqucnc~mtntc pra:u ao .. ,okhlodc :i.lçodlo da fal:a de C<lmunicaçio 
emre as difcren1cs oq;aniz:içiics do budo e d..:!ilas C<lm a $0Ci~dade" (~do.o, 1975) . 

. 1110.istência de an.iliscs e csuat');ias wbre um ponro fundancntaJ, o da aJoc:açlo do11 rccut>-Os para o 
program.1• . 

. O erl,01 pol(1iC<1 " conjun111r:alista" que impedia c;anto análises ::iais atrurnnis, quanto o o;tabdcclmento 
de objctiv<>S de lonço prazo, p romovendo 1amlxm uma co:mamc OKi!açlo emrc o en tusiasmo e o 
dainimo a ada iníl,-xio do apanro innicucional . 

. Um r:uoivd ª?CSº à "1c161La'" e, no momo rLxiscro, demor.,tr.içôc.s Jc resú1ênci:a e ambigu.idadcs que 
levam à dabor..çã<> de uma i~cnda ampl.1 e profunJ;a de 1ransfor:nação da cu!1ura (lugar onde se COMlitucm 
e JC rcprodui:c:n :u dcsigu.:i.ldadcs de gfocro) cm detrimento d~ uma pauta mais ddimitada e pn g:m:itica 



de prosões e ncgociaçio, com viH:u a 1,1ma pol!tici. 1ocialmcntc 11«:od. -;a . 

. Regismm-5<: tam~m problemas de organicidadc. Comp<ruados entre ! 985 e 1989 pela eapacidadc de 
a1tic1,1laçio do CNDM, cio se focram llagrantCI e dcmonmanm-sc limi1antC1 nos anos subscquemCI. 

OC1te 1omat6rio de 01rang1,1Jamcmo,; r=ulca q1,1e, durante a d~<caJa, nlio 1c ob5ervaram melhorias 
signific.uiv:u nu condições dc1aúde reprod1,11iv:r. d:1.1 mulhcre:i br:1.1ilcir:1.1. Pelo conuirio. cm alguru :1.1pcctos os 
problemas se acentuaram, panicularmcntc no que concerne às dis1orç6o 11:1. usis1tncia à anl!conccpç.10. 011 

dados 01adslico,; daPNAD (1986) jicons(atuamote agrav:r.mcmo. Dodccmio OOi orndo,; dc<:aSo,o material 
produtiJopcla imprensa fabJ1. e oçríta, o contaroJimocom :1.1 mulhero, informam que o 1ccursoà oceriliuçlo 
fo:minina croccu, sobre11.1do, nu regiões: mais pobro. &1e r«u 110 comporta, cm linh.ugcrais, os momos dovios 
q1,1e se obscrvanm h:1. dez a.nos acr:l.i: co.arc.anu rca.liudu pi.ra 01c fim, pagamento "'por fora .. do profissional 
da rc,:lc pública, troca de Jaqucadura por votos nos períodos eleitorais ct,;. 

Tal cons1a1aç1o aparece darameruc a1rav6' dos dados da poq1,1in DSH/BEN!'A:\tl, realizada no pcrlodo de 
1e1cmbro de 1991 a janeiro de 1992, onJc foram cntrevis(ada.s 6 .222 mulheres de :lrcas rurais e urbanu do 
Nordeste, com idado de 15 a 49 anos. Os re>uhaJm ob1iJos Jcmonmam que, do univc110 das mulhcre:i que 
F.u:iam uso de m<!to<los anticoncepdonais. 64,3?¾ ,~-corriam à esteriliuçJo. Este dado 1oma-sc aimfa mais 
contundente sc o compararmos com os ml1ncr04 da PNAD de 1986, quando rcvdam que 47,9% das mulheres 
<:aSadu Otl cm uniioquc fuiam amiconcçpç.io, ,;,i(avam c:i1criliuJas. Isco significa que cm 5 anos houve um 
.a1,1111e1uo Jc 16,49 pontO:i pçrccmu:i.is nu U$<1 da la1iucadu1a Jc trompas como méto<lu anliconccJl(ional. 

A man1,1tc11ç.io e agravamento Jo quadro J iagnu:sticado nu i11fcio da d&ada de '80, produliu • e nio podia 
scrdifcrente - inflcxõa nos termos du debate ,ub1c a rci;ulaçlo da Íccundid.ade. Ao longo dos ú!1imos uês anos, 
a reivindicaç1o por uma política pública Jc uúde reproJuüva foi, cm grande mc,:liJa. sul»ti1uiJa pda 
Campanha comra a 01eriliuç.io cm mu~a de mulhc,a. Es1a mobilitaçio envolveu, •cm dúvida, o movimento 
de mulheres, ma.s foi original e prc<.lomi11antc111cntccondu"lida por oucros •ujcit°' • noud.amcnlc o movimcn10 
n~ro e os partido, políticos. No mesmo contcllO lC r~--.italiu o posicionamento da lgrtja Católica contra OI 
mciw aniiconccpcionais. (D. Eug~nio S:allci;, Jornal Ju tlra,il. 29 de agu,;10 de 1992), 

Utilii.aJa p.:lo, mai, Jivenos a toro - docx-Mini.uroAkcni G1,1crraa01 ,ctora ma LI radicais doo movimento., 
K>Ciais - a questio da atcriliiaçio adc1u iriu gtam.lc vi.libiliJade tran1formando-1c num tema da m ldia e da polltic;;t 
de mas,u, reacendendo :u comrovénia, <jUc haviam ,iJo aparemcmcme ,1,1pcradas na d&ada puuJ"- No 
imerior mesmo J o movimento de mulheres se dcscn~olveiam e conwlidaram po.siçócs divcrgentes7• 

O dcbue no plano nadonal Jcria ainda dire1amc111e aícudo p,;las condiçÜ<:I, internadonais e pelo qu:Wro 
··conccitual .. caracmlnico do inicio Ja diciJ:i. de '90: h9,cmo11ia nw--!ibcral e os programas de ajuuc; 
polariuçlo do debate internacional sobre popu!açio e meio ambiente, no contClltO da UNCED 92; vicuo 
id~-ológico resultante da "queda J04 murofe paraJigm:is"''. Este caldo de cultura pode c.sdarcccr, ainda que nio 
ju,tifiquc, :1.1 tensões e dogmatismos que caractcriiaram u discu'l.lões 1obrc populaç1o no Forum G lobal/ECO 
n. 

EXPLICAÇÕES, IMPLICAÇÕES 

"~txisrint r,m progr.::m.1.J, wcúJ,. a praj,:,,J,Jiminr,Í(Jo d., dnnog,11fi.1. ÚlJtr mai.sdn.zg"-r 
ttk1 qutrtn1 qu.t Hj<111 mo1is 1'11.piJa p,mh·tf"'(frabafüa<.lo ra Rural/RJ, TenJa du Mulheres/ 
Forum Global). 

Nlo parçce adequado interpretar a nova p<.>britaçfo do dcbat~ wbre planejamento familiar e pol!tica de 
popula~lo nu fü»il, como rc.uhado ud11sivo Jc "i<looloi;iu~1o" ou de !imita~OO dcrivadu da falta de uma 
base anal/tica mais objetiva. Subjacentes à atual con!tovtrsia estio as condições recais de .usUtência :1. saúde 
reprodutiva e a crt:1(cntc desigualdade K>Cial, :upcctw 010 rdacionaJo, à cultura e à emergência de novOJ 
s1,1jeitos p0lfticos. 

N um primeiro plano, por exemplo, a náo implcmemação do PAISM é frcquememcnte identificada com a 
"polltica de omi .. 1o" do regime militar. Ou seja, o progr:r..ma nio uansi1a do ~pd pa~ a rc:-alidade. e este fato 
i i111crprc1ado apen:1.1 como pane <lc uma nova ~1apa do estratagema que - h:i q1,1asc tro!s d6cadu - vem encobrindo 



urm poll1iu nlo expllci1:1. de controle populaciond 
Um efeito dau "nlo pol.ltiu" t que u eondiçõcs de accuo :lot mb:odOd :o.nticoaccpàonw' • cm partiailu 

no caJ,O eh a1criliuçlo- M: organi:u. eom base numa lógic;1, pcrvem, e frcquencaneine :o.nti-<tica, de ofctta e 
demanda. A :wis1blci.:o. à :1.nriconccp,;lo podexr [ida como um exemplo• e um pb,imoaemplo • da 16gig, do 
merudo apliud:1. às ne«nidada e ao interesse humano. H:I., pot1an10, uma uliculaçlo eon1isten1c cnm: u 
ccrhia.1 que 1c avançam eom rdaçl,o à poll!ica cconômio n.,.,_lib<:r.,J.., a incidenda da arcriliuçlo feminina no ,.~ 

Co11Jidel':lndo-1c o ign.vamcnlo tc.J ~ dail.ualda<lcsoc:ial e~ach1do, umpoucol aca,iva ou Jam~id:1. 
a in1crpm~lo de que a ateriliuçlo feminina, pan, mui1u mulhera, signifia.: 

"'. .. UM.:00/tll-Juk-,,,/"V, JZ.:11".'l,u"/tlltlf:.ZMru,.,l,m,M,.,..,!:J,, do1't,.,n/J;b 
,) mis/rÚL, ,.,., WM61,., "'""" • ru!:ur• ,k 11iMIM;,. ,,., 'I"'" rr.znJfa,_ u f ttridi.JNI 4t 
mi/hk14tl,,,uiki,.,,b,.uikir,u(. .. )Anttrifiu;b( ... )l•i11um1!,Mt41fo1,.,.,Jnt,iç,urt, 
uNiz-,,w,,;.. Nb" ~Jiu nuis ,:u .,.,.,_1,4 ..,; ,n , ,,,,_,, Ji.3.. .. "{C»tro, 1992). 

Neste panon.ma a quC$1lo racial tampouco poJc ser Q<l'"··c:iJa. S«ularmenr<: ocultada pcl:ai. polllie.u 
apllei1u e nlo c:,cplrcitu de n1isd,cn1çlo, a diKriminaç.io ncial no llruil foi vilihiliuJa no, anos '110, pcl:a.> 
anifüa.., iniciatÍY:a.> Jc um movimcmu nei;ruvoc.,J e ~ma,l~Ju, <jue umh~m compõ<: O cen1riu de (Ollitituiçio 
da sociedade ciYil. A corrclaç.io enm ~ça, pobrca .., a1<ri1it.aç1o, numa pcnpc,:;fr,·:1. de r«onw11ç1o de 
idcn1idada da populaç1u n~branca e J..: crltiu ao 1,.-cnoddiu, nlo é um fcnümcno l-xclu,iY:1.memc bra.ilciro. 
1-'l'OCC;»O:I "'luiul.:nu:1 M: d=nrnl~m n"" l::.n;>Jo. UniJo:." cm o>1.111"" wci.:JaJo:o mulri-ánic:i.s Jo Cxuinencc. 

Aqui como U, a coru1i1uiçio Jc um nOVQJ~DO de i<kn1ida..k miai KCOf\Íonna, sobrttudocomo "pollda 
de o:1is1éncia". iJcn1idaJc..: funJamcma no rot;atc Ja 1r:o.diç.io cé frO\ucnu:mcmc rc:,,1in à .Jéia de COrl>CIUO 
cafünça: 

-&:.ir«t,J,1,wkMtx!MJ.lr,km,ú:.uform.u.,-rn."t1"!fo. •uCMs,,tk,.,.J,J.1,kfa,,.t{W 
'I"' 1uunJ,m ,.., i,np,,r. 11 F'r1ir J, neuuiJ.uln lfllt ,w., Jil11 nou.u. .. Qu,m jJ ~;ll'CK 
him1rit11mmtt d o:pt,U,u;,. rk ser ,.,,rt.44m, s,,IN 'I"' o r,,ntrok 111bu o «irp,, I flilrlt 
,11,11,~, f ,1,, 11011,1 fib<r.JJJ,-, a:.,.1.,.J,urmin.1;Jo ... l:"nrrt:.Jmo. nilo 10mo1 "P"'-" 1101111 
,;urpq. niJS wml.,,,!,., no~u!.J.·«t «im ,,,.,.J tomuniUtJo p.w.,,i,, t um.J ton,uniJ.u/,J,, 

fiwm (EJ11a llolanJ/GdoJ~. forum Global/1:CO 92). 
No comaco opcdfico do fcmin~mo bni.ilciro, ou pc"p,:ctin conwcq;c e se utKUb com ouuas an.111.1,Cl 

que 1amb.!m c.inccbcm o corpo fcminmu ca mataniJ.klccumuum locusJc rcoi.J1~ncia ¼ ruJo inHNmcntal 
~,~u:mu eonccmporin«-(induinJo-_...,o !:Ma.lo). Oc,cn,·olv,:m ctfua,; l,C'IC(ascom rdaçloàcimcia. com 
p&niculu ate~ pua os métodos ant1wnccpcionais. :1.> chamadu nov:1.> tccnol°'ias da «:produção e a 
bioccenol01;ia • além de quCJtionarcm 01, íunJamm10. libcra1• sub1aom10 ao conçclro de direito inJiviJual das 
mulhcrc,, no ampo J J. J cci>io rq,ruJutiva. 

Tn.balhOJ 1«.:nt,;::i t~m J omunm ,,Ju que. 110 nlvd J1 cxpcnCnciJ. viviJa pcl:a.> p1ópri~ rnulhcrg;, a 

cir(llru;lincia da cucrifüaçlo 1cm outru lcituru. Numa pQ<J,uisa rc.i.liuda com 1.000 mulhctCJ cm Slo Paulo 
(lkt<jUÓ, 19~2), ob,crva-sc que a encrili1.aç1o nlo consenti.la é hoje um fcnümeno r..ro nu pai..., que, cnrre .u 
mulhcrcsouviJu, apcnu 2'Xo ap1c.<1an.m arr~!-'Cndimcnro. Scrruy:a. ( 1992), numCJtudodccasoenm: mulhera 
paRcn~. dcc«ta que a Q.{crili"aç1o fr~uenrcmcmc ;l»Ume o si,n11ie:tdodc ·•asccnµoou mobilidadclOcial". 
Enmun10, CJta atua>lizaç.io da U1i1i>c nlo foi imciruncntc abWl"ida pelo> sujcitm que info,m.am o .!~l».tc 
poli1icormisamplo. 

E.ta ,;voluç.io mn muitas implicaç&:I.. Num primciropl.1:1udJ.,11i;crcque:a.> n,;,ç~ Jcdircitoeci,bdanui 
perdem subsd.ncia, ou seja, correm o riKO de se 1~t.sformarcm cm diJ.CUnOJ que d,;::ilium 50brc a realidade -
quando uconJiç.;.sdcm<:nt11aJc.obr~vi~11eia niuotioas,q;ur:ada.. T amb<!m pcrtdx:m01quc numa .. no v:,_ 
dcmocn.cia" (Wdfort, 1992), tumanduoc:l>obruilciro, :l "'l,cndafcmini1ra n1oscconstituicnquantoc~pr.:.do 
de um "i;rupo de inccn;,.sa" • pauta rcmita e apc,:;ffie:i. de p;a1lo e Wlibf• como ocorre no, con1cx1os onde o 
plurafümo é a norma e a a r.iliilidadc institucional csti ~r:ada. Nocc:1 CIMIS (" nov.u dcmocn.c:ias"} fiam 
sempre latcnco u pouibilid.ada e limita da dcmocmiuçlo e a ai."1da fcmini>ta é pc1mancntcmcntc 
inllucnm.da e redclinid.a pela posiçlo de ou1ros sujci1Q1.. 

Elau.mb.!m1ruà1onaasp«1a.culí\l~is11 cdimcnsócsfundamcnt-dacondiçlohuman.a- ~1,C11112,vida, 
mon.e, p:usado, futuro, poJa- e lib<:rdadc - que niv dcvcm >Cf =ad:ai. quU1do .., U'1ta de 1cfle1ir aobrc a 



rcgulaçio d.a ÍccundidMc, ~lo que .se: rndut como um momcn,o ahico da reproduç5o bioldciea, .W,CW, 
cuhural. Sobrm,do indie,. que. no momento uu:i.1, do haerq;bia$ e at~ mesmo conffitanta u paspcains 
:cória11 e polltiQ.1 que informam o ícminUmo bruikiro. 

TECENDO O CONSENSO 

Embora a cmcrgênCU. de p<»iç6<:t diferenciadas no interior Uc qualquer movimcnro polfrico po«a .sc:r lida 
como iinal de ~,uridadc, ~ pr«i10 reconhecer que, ai~ muito rcc.cnrcmcntc, 1;1" dii1oc:o ck idéias citc-,c vd.ado, 
no c:ampo do dd».1c fcminUu. bnsilciro". N<:irc Jenlido as discu1~ que 1ivc1am li:gar du ..nico Forvm Glob:i.l 

da EC0/92, rcprcscnt:lt:lm um cs:crdcio. dirbmOf mamo uma c:a1uw noe<5tiria. na direçlo ck um novo 
conRmo. IJ10 se rdlctc no T~t.ado de Popubçlo que rC1uhou Ju di~<JÓC'I e .se: confirma cm ali;uns 

Ccsdobr:1.mcncos maU rcc.cn1C1. 
Todavia, os esforços nalc .sc:nli<Jos:in an(criora. ,\ Campanha contra a estcriliuçio resulu.ria nu ComiHõcs 

Parlamcn1ara de lnqutrilo • Rin de Janeiro {/\.1.). Goi.i.< {/\.1.). l'crnamhucn (/\.1.), Sa lv:idor (C.M), e 
Con1;rc<,<o Nacional • que pos1ibili1am um novo momcnm de inuituc ionaliiaç:io do d ebate. Embora :u 
condus6a du virias CP Is sejam Jif.:rcnciadas, no 1,cr:il. u an!fücs apontam como prioridade a rccomada de 
um:1 polhiea dar:, e efetiva d,; »il.!c rcproJuri~. ap:u ,Jç 1.:wrtcr a 1cuJCncia c.i~cn1c de opçlo pda 
otcri!iuçlo. Os debates n;q CPls • sob mudo a Fcder2' que coincide no 1cmpo com 2 F.00/?2 • coru1i11.ciram 

t.:m cxcdcncc c:11(mulo par:i a momada do <kbuc nn inrcrior do p1ópntl mo-vimc:nm. 
Em ~n<rodc 1991 corulituiu•J<: • Rede NKion.tl Fcmini<ra dc~Udc e Dirci1ni. Rcpro,.hirivw, que prioriu 

c:n sua 2':cnda a momada da luta pcl1. implt!fl\cn12çlo do PAISM. No mcsn1n pcrlodo, a Comi•llo NKion:11 
êc CiJaJania e RcproduçJo definiria. cum<1 sua primeira uiv..bJc d<: impacto, uma a,..afüçln Jo ,:mJo Je 

(:npl,:mcnla~o do programa no n/vd nacional. A própria incnrporaç:in da quesrfo popuhdonal na ai;cnJa de 
Ceba1c, ,Ju ONG"s br:uileiras e du ~orum G lohal Jc,..: .<,;-r cnm pr,,.'CnJiJ., com,1 p.ine ,k.-.,1c proc.a'"º ele "'com,:çu 
:e 1«cr um ,10~0 1apc1c". l::h foi lwani:ula,: priori1..:ida pcb.< fcminiit•• e, c:i,o iw, nln dv..·"c ocorrido, 
;,i,uiv..~mcnlc o tema nlo 1c:ri:1 ~iJnJdmido r,:la comuniJ. ,k hu,ik ira ,k ONC'1. ou ..:u iranmcnu, 1<.i;ui ria 

• lóg:ia $Ômpfata ç csqucm:hia. pn.:val«<:mc no Jd>J.1e in1cm:ic1nn.t.l, Jc cmrdad<1nu mci, .. 2mhicn1c e 
jOplll~u". 

f.m.Ktcmbm,oo;rcsult~J:1Cl'ldafaccrili~nnoC1>11.gr,.-.<n~cJcnl-quc:u<umiramaformadcprojcto 
Cc ki • foram rcvi..tos e cmic:>do< pela Ro,k, cn'l11an10 o:l!prodo nc;.lnl(:I. do movimcnro a1uan1e n.t :l,,c.i, dcQildc 
e rcproduç!n. NoqucJix 1a;pcifo"-'f•'C1Í1C1.mcme h ciuorõ.:s •qui lc-,amadu, 0Jocumcn10 • além dcqua.tionar 
as idada; limires de 25 anos para a ti,:1dut1 Uc cmmpas e 30 anos para:> va.'l<;<;tomia • 1rna sc:i;uinrc furmul:.ç.lo; 

"Na ,.,,.,.;;i,, dr h,pffufr.,, d., ~ ""· qu.m.1.J fa,m.1!i:,;r,.,.., o ,pt h,,jr I • R.tJr N,ici,,r.1./ 
Ftmi,,irr:1dtSmlduDi,dr<11Rqrod:,1h'tlf, lr;.1111.fr.11•1111apmn,:ni,.ri.1J11/'A/.'iMum111'm,, 
,,ft,;,,â• t um:1 l,:,J(.I 11ir.d.1 ,.;, .z p:1r:1 11.J1 .•. Qu:1/ 11.!o foi "01/J 1urprr1<1 "" ,lrp,1r.~,,,.o-1111uom 
um projrro dr l,,i origi,i,:J,, ,:.:1 CP/,!.; F.,1m/i:.:;.lu pmid.',l: r , ""'"- "'"lhr, m, 1i111011i.:1 
,,..,,..o t w,ifi:.:,,,.,., 'I"' t!r faz, M.7:1dr pu1;.:tr.(n10. P11.r.:1 um projn11 l(llt pmtndt 
,.,.,-.,t.z,,...,,1.:, • •nir U. C.r.;:i~ i;Jo ,eftrtn:t u P!.:'"J".:,,,,,._,,, p.,,.;f;,,,, mr (. .. ) -r.z • 
mtlltlr np.l(# J.:,rfÚ r.:pid.mttn:r lu:JJ:T ,i rtr,i!.--:t'1t-',·b ,b mfflliu.h, F.,:.:, ,.,pr I 
rn,,,!w/o tbfa!:.z 1k ,,,.,,, 11U<i1tJ11tUI ir.:rzr.:tf ,i s:,U, ,l: ,.,,.!J.YTr "1.,t/.z ofm,1 ,Ir tfllÍOIÚ 

''l"!.z,.!11 t!.:.fom!i:l.:Jr. Jrw ,n11.:..:~ "'" 1'l.ll tJ::,;.:;s t itlotn, ,.,.:s,11111tqui11ri.u. ,W,:rr,,. 

ll iis tl'tlrq"i"r:..s. fl p,r,jrt4' 1t rorr,.i mr,.: .... mu .,,,,,.,.w,·"• l'"""p.:Jr, um ,.,,.,,..,,(n r 
pm.:!:d.:.:l.:1 ( .. . ) tft 11d.7:,i,r ""'" foi;.7~ r11:1~r,::or.r11rt 1111:~ri::J,i.: •o dri:.-.1r Ú fim, ti 

portiâµ(,10 rtol ,.~, J«itdJ& ri,·il, rm t .m iru~, d,JI mo~imtr.f/n dr m:,f/:tm, no ro11rrofr r 
fu,.t!iurJo d,11 pro,.,11.:1, t "" rttir.::r ,!.: m:.!h<r " d!l/~"º"''"' rom "!.t;J., • J«is&-, 
far.d.:Mtn::1i1"(Encontro Nacional sobre Ei.1c1ilizaç.l.o, promovido pcU. CEPIA, outubro de 
1992). 

\lait qt.:c potitivos. CJfo ~iniis do vini.. pau rcpro.:n1am " i.:.-t;arc Jos úlrimos d.."'l a1t01. Ni a111.t.l 

:-~ ~:::1.:-i, a mornJdacb ~ade 1983 ~.cm muirosKnud~.aucial: :ucondiçúcsger.ii,J<>f,CMÇOdeu.Uik 
.l,; ::-'A ;,~u. os conrrasta; sociais R aprofundar:im, ~ dé1mrç6a da prcva.lênci:1 conrr:iaplin K 



aaniuuam. M mamo tempo a 11.rda que tcmot diante de nÓI t também mais irdua, pois a pcnpoain ck 
cstabdccimcn10, a curto pruo, de um &t&dode Bem &u.r. cm que a afuta publia. é pak:o permanente do 
c:onlliro de inmeua • K v! limitada pdo próprio agrinmen10 da adu.llo, pdo ajuste OCOC16mieo e fual., pc!a 
atlllOlfcn domin.an1e de i.Jorifigçlo do mercado.. 

Pan. que ata nova etapa de invalimento 1cn.ha. taultadoii mais po1itivos t prCCUO pratar uma atcnç:io 
(ON{atltC aot vil!&a, dcbiliiúdcs e ~dilhas apcrimen1ad11 ao longo da llltill11 d&:2d:a.. Novai eond~6a de 
organicid.adc atlo.Kndo eonstrufdas e as agendas u prccitam. Ratam porém ambiguidada no que -K refere à 
,;on«pÇio de E,11do, ao "cokh1ode .Jgodlo", ao dilema cm rcla,;-lo b "alianças e ncgociaç1o", ao desinteresse 
pdas questões orça.men1úi.u, ao eonjunturi.lismo. 

Os llltimotdcianot tambémeiuinaram que "consenso'' nloéa ami'3dc forçada "coesão ncccsdria'', mera 
nq;ociaç1o de inmcucs, ou acm;o privilq;iado aos n!vcis de d«is1o. Para lembrar o Dr. Ulm<:S "ronsouo I um 
rondomlnio ,k rnponsJbilül.da" e, dirlamos,Kmprc provi.ório. Sua consiru~lo e manu1cnçio depende de um 
esforço permanente de urdidura no interior da divenidade de ru6cl e motivaç.XS douujdtot envolvidos. Requer 
também a dQCOntaminaçlo da linguai;cm que o inf01m2. O maior da.alio que nos espera é, ponanto, a dcfiniçlo 
de uma agenda polftia dua e efetiva que nlo dimin.c a fertilidade da ren»O c.oncci1ual instalada e o debate de 
idáas,qucapcnasKinici.a. 

Aüim 1oendo, cabe aqui uma ous.adi.a. ~ ur;cmc uma rdlc,:lo aftia loObn: o termo "Planejamento Familiar" 
no .sen1ido de verificar cm que medida da Qprc.u., ou ll¼o, o. oorm:üdos atuais do debate polí1i<o nOJ plano. 
ru.cio,uJ e in1ernuional e que possibilite, copccifu:amcn1c, pcrccb,,r o quanto cola ling,.,"'-,,:m Jo,r; :anot '60 
c:om:sponde b rcprcscmaç6ca, m0tivaç6Q e aspiraçõode mulheres. e hom~ - que buscam form:11 de rcgul1~0 
da fecundidade. 



NOTAS 

1. F..•OOl--- l"~•ilbfu"1~-,AISM •l,O. A,._.• -••&--101â clia!.a ... , 
...._,._._.ioãal""'"-ilcipiolk•aia11:~1~Sa,prullk....._, ~ d.,pl,paliara&ilrialdtd ,.r.u... .. clnwcspcillie,sCOU-•gpazadcropollkl'll-..wndcauapb,-1,d.~biliu.E.n1.W.. 
"OScrp!M111tUAaci ... lor•(1M1>.Frwiuokan..nfu _,J.,.'f'<CA1apir,,d.cioly:,dn..,p-_,,dy,t,. ·,1,,-&.,, 

al&t/hl,.,.,_.,,fo"flait1uá •t•#MIÚt/UllnuUll(..)~H11Uli6urlliti-•.ur-"'" ... ~···"',. 
i1r ,f,,,.,ar,,-1t/uJ, 1'llin1w ,,rJ-, ,qttJ.rbMr,/iuisf"iNJ,,, 111f"'R(11 J,f-flit ~Jr,dl,,,Jt,,_wmsn.,;,, f­
••lwlM""6"J1J,""·rJJ, (. J,folfl•J.-n.J, /J,J,,f'lf"11.,.;.,,,.,..;,;,,Mútiút•# W.itf.Jwi,, ttWt,,,,,,.w.n. 
ú,fr"fln ittrJ.:i, 1,rrir,,!.,,it,ul,,rtlfl,U,0 • 

l Admda.odu,qrilbrio CU111m>ld1tnnJat!IC1d,1,m,o,u1JtoN0~110S1li$o.110-110 11u~.u"",olidw;iod.poljiia.de 1jWH1{wcmb,o 
1,,1). 

J. Elumiw;klb!Oliciudi ,d.lC-. NK.IXC.bdaiarRrp., ndolido1f rt~ 1,oi1r~ (<io6ci>Í!daM.S.reSH,id,i11 rchido1• 
Bmdia.«cHindo rei• ec11UC-ii<oQ(l7/l~ 

{ SoCU1~danú.bdnpri..dn.t111.triaCÍKol.ldotias,iupoll!iodeW.,lciiliu11111mx1poia!1pctipciai11an:i.•~u.dono­
d1l,'S.A.IOIXl"'-pornr-,&,i.dd'11e-.i<llhllpa,imd.~•-pr..idoi6tl'lucja<1»FdUlf.qmdou....d.dclirainr10 
oariNdc~,4--•ia-ao.-OIMMII.Alll!Ça4o~t.UdofNIJg,cmrcl,CSrl"1,jP»aoMSr~ 
:akaii•s-"ti.i..4n.:riaiaalijmd.au~•n&~af.a. 

!. A1iic,,U,d11Mtepo~11ã.■yn 1~&-ia-,maoidl!11•1idl,lo-•aptpl"ap«laó,bdc",icunaailol1---~-t 7fflllp!Nllidol,.:.Sbioiscll'°"" oPAISM---.,,..,, ·-·•nca'-~Sion:fflÕcsoC.oàioFHUAPIOIOM/ 
)lS, ..&n.la • il(1a11al,1n l d lt111dcd~clo PAJSM, ,-lorida pr4'50S COl.f'Oil,SS. 

• :'.c.:ts1di«GNJeou, !UlfflOdrOOllidtnr001úo1nmiillÇJl-allioJou.1xtpU90,lmoao,pcK rdo:r11G11Í>1otn<f1C rq,lit•1dmd1 
.,ci,!(&(ia J, Mrili* f..ieiu, qomo ,os ,li,;lor ,:ru~lliro, 'flll iob-• • u.tliws. A d•~ ■ii, >pia ie nid<tci1 11 '!K"lo da 
:r;-:!ltll(lllw;Jo/pwGtw;lodopto«di.,nrot,ll.1Í1<>p«iÍKffll<IM,■1IX~11i1w;lodti.!idn~;.iie1p11id11"l1 e.1cnli*p,odffi11t1 ,,notiuoli. 

1 A :it«W b nuac1,ia1 fto>libmi1 e I rmcJi!JÇ» d11 pol'001 · J,m" di porlw;» ímm mi-..r 11 1(1(1 "dmi...loilPltlliA11" dt BQUrt•: 
•dc,nQoi-tolo!Mlllor-111:q,cifll".JionzioJoip11adipiu ii!(OWlptflll ••-=--"'•Jas~llli-ilr,pmilistnr,--. 
; ,:1&-poim11....-hiaKap,zu d...WU..p•IQ(\.A 1118úr d1 Jc-•fon..t,,;6,:r...ír.i.im, ..,,Jd,,1e1d, ECOOl lio. ­
e::Jo.Nllwr~1111lln'IL 

· .\ic~d1w:iieuwdact111Cpalti:a&toaooitokaopl"Qr,.....txiai1,pi1«<_,.,,_ fft(llll .,.•- drSahnMl(i,,06,,-. 
==-■tc.•B...i, ""'1-•lt~•~•-~ll,..,...ut...,,.,,,1,,.1,-Ufatti-ut-.&p.,»,·&a•""-il", 
~:::1-1'cl0,1mldo111~1:1ie.f.bMic.6d1pr,r._,prmi&·~-.~•,-ldGrul•wmll 
:e-=clllM,t.ç-•r-L. 1ca■p-..r,biàcndnmoolOl!b111W,...,pdiDr.Elm•C.WOl.~•nrllo­
:x.:;~CDtd..~opllci,i-. 

• 1.....- !IS W11nwl,11 r.r .. , , ,.,._.;ado!iaiao-111..,,J11.,.ur-·11Mlnbmlm•dr't!XaiomoncWJ1111b~1 
~ -.u-~ .. ll>b,hnôdldooo•io~Ouno!K.AiooN1dtblta.hT..Ja 4.1 .\f.l\cm iuu~iloMw;lldn11 
~~••:•D-m,iJ,,a, ,1;.,J.;,,-,,,,;,.i,..i,,.,.Jrn• Ml••liim•••t_,. .,..,.,.,,1.,, ,, /i.uWf!"{uil,_ 

s:ktfa.Aftt.l.tJ,far,,MMJtu&clfoilr""•••-WPNit01, ,;.J., ,,._ ,,ftriw , f'""v...Jt.Ai••1m,-fr-,-,""',-,.. 
~ ~:.r.•:•µ,._ f.:..Sf llfffffl r,, .. it ô •Ulliit1 M ,.;,"',inrri"'" ;.,,,_,;,. it,..., ;,,n,;..,&il.lf. 
·.;;: - ;'• ;!• r oo,,,~k111 u 11,1;:.r. ,ur n plium t111Jií1uld,Je. &trc ,b1, 01 ,,oW,,,,11dr 01,111iti,L,,k qwdcwm"', por m"'plo, da p,,i.trpio dr 
•:-:::::l..!llk". Nu:r.1111110 ~lllO,dnt-ie1tU111k«rq,,r foi ia,po>i1.d~ .. 1c,IIO)l<led,b11n<O&ntDÍlrpoll!Í«M;n[acon11«.NIOlll•1 

:=.ita.N•«11111110llildtoi:iH'~«w10o!.aiki,o,ni1111ta!:n11tulW,dca.11:111tdt a5<COU •1 qmlfiac,,11G,1coolodolll/9ÍIKlla 
Hi~bwi•~-miil •akincbc&imç rG«o«flililae,'51,IOrffliir1ta~llinolOWtllll(,lofeai,,ilao,poJraini11t1 

tJ?mlkldcadli.cdi'<~ 
!ll•pod.iatdiudo.o'-:-lwlp&cidopdoF«u.BrdrilodrOSC.1~Sama.-•,.,.i,çto•11ntm-11tt 
•~•cf-"tlkl-uii~1ia11Cmari.<11rm■-a,!111,.&:p,l•On.1M,WAaMlt. 
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